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A « B O M B A  A T Ô M I C A »  E O S  T E M O R E S  DA  
S U A  F U T U R A  D E S T R U I Ç Ã O

ALEXANDRE CHITTO

Durante a semana passada, o mundo foi sacudido pela notícia 
do aparecimento da «bomba atômica», cujo poder de destruição é 

“ incalculável. Os jornais de todo orbe encheram sua primeira página 
com largos comentários e editoriais acerca da nova arma.

A primeira a ser posta em prática foi contra a cidade de Hi- 
roschima, no Japão, calculando-se que, entre mortos e feridos, houve 

■ 300 mil vitimas. Ou melhor nenhum ser vivo escapou ileso a ação 
da bomba, Hiroschima nesta hora, é uma cidade completamente em 

"ruinas. , ,
Em palavras simples, atômica quer dizer capaz de fazer explo- 

'dir o  mundo. E as presentes apreensões são estas. Agora teme-se o 
que significará, futuramente, para a humanidade a infernal invenção. 
Pois, sabe-se que, caindo sobre, Hiroshima, atingiu uma circunferên
cia de IO quilômetros .quadrados. E não será dificil o  seu maior raio

■ de ação.
.i!,' Sua Santidade o Papa, imediat^mente, fez sentir aos homens de 

responsibllidade mundial a sua preocupação. A imp-ensa londrina não 
V. escomte o seu temor quanto á sorte da humanidade. O  *Dally Te- 
ti legraph» diz te''tualmente: «Reconhece-se que a espantosa descoberta 
V pesará sobre a humanidade civilisâda como uma das maiores respon

sabilidades, até agora imaginável». O  «Daily Express» escreve: «O 
mundo transformou se em noite. , A explosão de Hiroshima assinala 

. 'o fim de uma época e o princípio de outra». O  «Daily Mail», co
menta entre outras cousas: «A descoberta da «bomba atômica» significa 
O fim da guerra contra o Japão. Significará o  fim da guerra? Possivel-

■ mente assim será. Pois não se concebe que qualquer povo. da terra 
òu qualquer governo responsável queira correr o risco de ficar sub
metido a constantes cataclismas». E por último, o «News Chronicle» 
diz; "Essas bombas, falando claramente, podem fazer acabar nossa ci- 
Vilisação, mas continuem a melhor forma de se organisar a seguran- 

' ça do mundo em bases indestrutíveis».
Como se vê, a «bomba atômica» está preocupando o mundo, 

’ não obstante o seu futuro poder de destruição não seja conhecido 
nas suas vastas proporções.

Oxalá que os homens se intendam e os princípios básicos dessa 
invenção infernal possam ser aplicados exclusivamente para a evolu
ção do mundo, e não para sua destruição.
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f  U T C C 0  L
Supero u todas as e sp e ctativ as  o encontro do 

C. A. L e n ço en se  e A. A. Palm eira de Jaú
Nova vitória dos locais pelo escore de 4 a 2 - Impa- 

rato, Helio, Abilio c 4lbino os marcadores para
os lençoenscs.

ü m ju iz  que tentou impanar 0 brilho da pugna
O jogo de domingo úl

timo entre 0 C.A. Lenço
ense e A. A. Palmeira 
de Jaú, realisado na 
«cancha» local, superou 
todas as espectativas, 
concernentes ao seu de
senvolvimento e brilho, 
comovendo entusiastica
mente a números?» «torci
da.»

Os leuçotnses, umbora 
diante de um adversário 
respeitável e digno de 
um nome bastante ele
vado )iO esporte da zona 
Paulista, sagraram-se 
merecidamente vencedo 
res pela contagem de 
4 a 2, submetendo os

jauenses a uma perma
nente pressão. Que se 
não houvessem os pal- 
meirenses de Jaú adota
do marcação de homem 
para homem, no periodo 
final, teriamos visío 0 
marcador alterado por 
algumas vezes ainda. 
Pois, 0 nosso conjunto 
teve uma atuação sur
preendente, encuT^alando 
completamente os jauen
ses no seu reduto, peri
gosamente ameaçado pe
los petardos de Heiio, 
Rodamez, Albino, Snles 
e Pedrinho.

Um tento dos vi.-sitan- 
tes fôra consignado du

rante os três primeiros 
minutos de jogo, chutan
do uma penalidade má
xima. Mas os lençoenses 
duplicaram a sua atua
ção, quando se viram 
em inferioridade no 
«placard», submetendo o 
arqueiro do Palmeira 
a dificeis defesas.

E justamente a essa 
altura, quando tudo fa
zia crêr a eminente qué- 
da da cidadela jauense, 
eis que 0 árbitro, sr. Pe 
dro Azevedo, gratuitn- 
mente, expulsou 0 joga
dor Helio, um dos pon
tos altos do nosso ata
que, só porque, com o 
dedo indicador, fez sinal 
que ele não havia come
tido a falta. Não havia 
motivo de expulsão. A 
torcida indignada com o 
injusto gesto do juiz, ato 
que evidenciava clara
mente 0 seu intento de 
garantir, desde logo a 
vitória dos visitantes, 
protestou energicamente, 
obrigando a intervenção 
dos diretores do 0. A. 
Lençoense, fazendo ver 
0 erro do kr. Pedro Aze
vedo.

Reconhecendo a sua 
arbitrariedade, o árbitro 
mandou reiniciar a par
tida, mantendo v) jogador 
Helio em campo. Daí 
veio justamente o mere
cido resultado dos locais: 
primeiro Imparato, chu
tando de trinta jardas, 
depois Abilic, consignan
do de vinte jardas, e fi 
nalmente Helio, escapan
do maravilhosa mente en
tre a zaga adversaria, a- 
ninhou de ura metro. As
sim, estavam marcado-, 
os três tentos dos locais, 
no primeiro periodo.

Na segunda fase, o jogo 
perdeu as suas belas ca
racterísticas e lances an
teriores, pois os palraei- 
renses adotaram a mar
cação cerrada, depois de 
haverem consignado 0 
seu segundo tento.

Mas, as.sim mesmo, 
Albino conseguiu des- 
vencilhar-se do «seu» e 
atirar de cabeça, obten
do o quarto e último 
tento da tarde, em prol

dos lençoenses.
Estava, neste caso, de

cretada a derrota da A. 
A. Palmeira de Jaú pe
lo escore de 4 a 2,

O nosso quadro ali
nhou se cora a seguinte 
organização: Qiiim, Im- 
parato e Limão; Bepin, 
Abilio e Marcos; Helio, 
Rodamez, Albino, Sules 
e Pedrinho.

Apitou a partida o sr. 
Pedro Azevedo, cuja a- 
tuação, no inicio estava 
com tendência a prejudi
car o quadro local, oca
sionando justamente a 
triste ocorrência, da 
qual se aproveitou 0 cro 
nista esportivo da Rádio 
Jaú. qualificando 0 nosso 
quadro de esportivamen
te atrasado.

Pois que 0 digam as
sistentes de Agudos, S. 
Manoel, Botucatú e Ma- 
catuba quais eram as 
pretençõfes evidentes do 
sr. Pedro Azevedo: a ga
rantir a vitória cios Jctu 
enses logo de inicio. 
Que o diga 0 assistente 
imparcial.

O cronista esportivo 
da Rádio Jaú qualificou 
0 nosso quadro de indi- 
ciplinado. Pois não!

Mas segundo, agora, 
temos conhecimento, a 
diretoria do C.A. Lenço
ense entrará era entendi
mento com a do Palmei
ra para que sejam apu
rados os jogadores ines- 
crupulüsos do quadro vi
sitante, que furtaram os 

I seguintus objetos; no Ho
tel Central: 1 paliteiro, 4 
facas de alpaca, 0 garfos 
de alpaca. No Cube: 1 
espanador, 1 copo e 12 
maços de baralhos.

K despois nós é que 
somos indiciplinados, 
porque demos ao árbitro 
uma lição merecida. 
Pois não!

Preliminar
Na preliminar entre os Aspi 

rantes do C. A. Lençoense e o 
Foltran F. C. venceram os locais 
pela contagem de 3 a 2, desenro
lando-se uma partida bastante in 
teressante. Porem bastante pesada 
por parte dos foltranenses.



Â Imprensa do Interior  
e 0 C om anism o

PAULO DE CAMPOS M O URA -  Presi
dente do Centro de Expansão Cultural

Ninguém pode receiar 
0 comunismo pelas suas 
exigências doutrinárias. 
Só os parasitas que se
riam aíétados. Os indus 
triais e capitalistas apli- 
cadores de dinheiro em 
grandes e pequenos em
preendimentos jamais po
deríam temer o comunis
mo, pois que não teriam 
objeção em trabalhar pa
ra seu sustento e, cora 
a capacidade de realisa- 
ção sempre desfrutariam 
-destaque e superioridade.

Os parasitas com co
munismo ou sem- comu 
nismo estão destinados 
a serem abolidos do con
vívio sociai. 0 ’ra, é evi
dente que pelo trabalho 
obrigatório o comunismo 
não sofre objeções. O 
marxismo é atacado no 
que ele tem de utópico, 
fantasioso, artificial e i- 
naplicavel, no que ele 
tem de ditatorial e de ex
tremismo.

Numa época de re
construção e renovação, 
qualquer extremismo é 
perigoso e criminoso. Se
ria o retrocesso de nos
sas instituições, de tios- 
sas tradições, da nossa 
civilização. No í3rasil, o 
comunismo deseja se en
quadrar na ordem demo
crática atra vez do golpe. 
Se não fosse assim, nao 
estaria Luiz Carlos Pres
tes pregHndo pura demo
cracia para conquistar 
adnptos e em seguida des
pejar-lhes 0 comunismo 
que eles ignoram e que 
não desejam. Esse estra
tagema não é um auten
tico golpe? E não estare
mos fartos de golpes? A 
imprensa do interior tem 
sido inegavelmente uma 
das maiores patrocina 
doras das grandes cam 
panhas patrióticas. Nin

guém recusa o conceito 
a que faz jús a nossa 
imprensa abnegada e 
despreendida. Será pos
sível que se o comunismo 
fosse uma verdade dese
jável, toda a impreii'!a 
o abominaria? O repudio 
unanime do comunismo 
por parte da imprensa é 
uma das evidências do 
quanto ele é indesejável 
para o nosso povo 

Uma imprensa que 
sempre se bateu pelo 
bem do povo, pela gran
de sa da nação e pelo 
progresso do pais é que 
sempre trilhou o caminho 
da dignidade e da honra, 
deve merecer crédito e 
confiança do povo, deve 
merecer apoio na repul
sa que promove contra 
0 comunismo, a doutrina 
soviética que apesar de 
todas as investidas ja
mais se radicará entre 
nós, povo de democracia, 
de justiça, de paz e de 
cristandade !

FRACOS E ANEAWCOSI 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Pli. Cfc. Joio Stt*« SlKtin

To m m  
Reŝ iedot 
Bronchitu 
EscrophuloM 
Convelecençaa 

VINHO CREOSOTADO
i  um gorodor d* u úd*.

V alorisação de prédios  
e terrenos urbanos

Com a noticia da ins
talação da usina de a- 
çucar, nesta cidade, os 
prédios e terrenos subi
ram sencivelmente de 
preço.

Se agora já ha ascen
dente aumento nos pre
ços imobiliários urbanos, 
daqui a meses será bem 
mais senciv^l.

Alfeti£iíetri€à C iccom
(Confocçõo.^ a Taprícho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

M  A

Grupo Escolar Esperança de Oliveira
M aiba laham - O  pas- 

torzinho adormecido

NARRAÇÃO

Um pastorzinho fatiga
do deitou-se debaixo de 
uma árvore e dormiu 
placidamente. Daí a pou
co, o rei passa por ali e 
como audava a procura 
de um herdeiro resolveu 
leva-Io ao seu palácio.

Quando chega perto, 
vê que o menino dormia 
serena e disse:

Não, não o acordarei a- 
gora. Voltarei mais tar
de. Pouco dvjpois, passou 
uma princesa romântica 
R disse às suas damas 
de companhia:— Vou le
va-lo ao palácio de 
meus pais e elege lo 
meu futuro esposo. Mas 
como é incerto o destino 
das criaturas! O pastor 
dormia tão sereno, tran
quilo que eia disse: -  
Não; não o acordarei a 
gora. Voltarei mais tar
de. Daí a pouco, ao cru
zar a estrada, passara 
um dos bandidos mais 
perigosos da região. Ao 
ve-lo seus olhos enche
ram-se de ódio e disse: 

--Oh’ que vejo! Um é- 
brio em minha frente ! 
Vou mata-lo e é já. Tirou

I i  9 )a .. T la x M o ía  T h U n o - í j
Í 1 M Ê  D C O  i i

1| QUníca çeAaí de aduMo-à, t eàiançxiò - 6i/uiAgía - 9xíàto4 iS

l l  ©ximpoA da Ouuddo-j Yia\î  e QafiqanJta íã

g| Ex-hiterno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
à\ concurso da Maternidade do Hospital São Eiuncisco de Assis d cargo do Dr. JJ 
g| Agninaga. — Ex-interno residente da Casa de Sande São Jorge {Rio de Janeiro) l l

Caixa 85 Fone, 48 — CJBIRAM A Estado de São Paulo

de um afiado punhal mas 
— como é incerto é ca
prichoso o destino das 
criaturas.

Não, não o matarei a-- 
gora. O sono não per
mitirá que sinta a dor, 
Voltarei mais tarde. 
Como aconteceu isso ao 
pastor poderá suceder a 
nós também.

Jardim da Infância e 
Escola Doméstica

No dia 18 de Setembro 
p.f. dia das grandes ho
menagens ao rvmo. vigá
rio pela passagem do 
seu 25.0 aniversário pela 
ordenação de padre, no 
btlissimo programa ela
borado figura 0 número 
do assentamento da pri
meira pedra do Jardim 
da Infância e Escola Do
méstica.

Portanto, nesse dia, te
remos 0 assentamento da 
primeira pedra de duas 
grandiosas edificações.

nll!!''' ....................... . ........... iiiiriiMii, I,.rnii; ............... . ..................... ...................  ,iiiinS =

Concorrência eleitoral 
de Ubirama nos próxi

mos pkitos

Segundo os cálculos 
aproximados e baseados 
nas eleições antes do a- 
tual regime, cálcula-se 
que Ubirama e seus dis 
tritos concorreram aos 
próximos pleitos com 
mais de 3.000 eleitores, 
o que representará uma 
força nos futuros cotejos 
estadcais.

Hoje no Cine Guarani, 
em duas sessões com A- 
lice Faye, Carmen Mi 
randa e muitos outros

I S r à í r e  a i  L o u r a  
e  a  M o r e n a
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Banco Nacional da Ci- 
dadede S. Paulo, S. A.
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $.11.812.182,80

^Êmi rKXTit%B.: São Paulo -
lltia íião Bento, 341

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
I.^ S; Barra Mansa (E“:tado do R io)— Botu- 

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—: 
Jaboticabal - • Jacareí -- Jaú — Lo- 
rena -- Mogí das ''ruzes —  î R gí Mirim 
Paragnassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - anta ( ruz do Rio Par
do - Santo André - Scrtãozinho • Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Esiado de São l^aulo) e Agência' IJrba 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Jur<>s 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) .luros 5% aa. 
Prazo Hixo de 6 meses Juros 5%% aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% ãa
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Falecimento
Prof- Luiz Castanho de Almeida
Vitima de fatal atrope

lamento, no dia 7 do 
corrente, faleceu, no 
Rio de Janeiro, o prof. 
Luiz Castanho de Almei
da, antigo idretor do 
Grupo Fscolar local.

A morte do prof. ) uiz 
Castanho de Almeida, 
consternou profundamen 
te a população desta ci
dade, onde o ilustre ex
tinto gosava de larga 
consideração.

O prof. Luiz Castanho 
de Almeida era natural 
de Guarei, neste estado 
e antigo morador de 
Baurú, dirigiu com largo 
descortinio e profunda 
experiência vários grupos 
escolares, entre eles 
0 «Rodrigues de Abreu» 
e exercia o cargo de 
Inspetor Escolar da De
legacia Regional de En
sino de Baurú, sendo o 
niais antigo professor da 
Região, pois contava 
mais de 4() anos de efe
tivo exercício no magis
tério

íp
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Deixa viuva a Snra. 
Da. Fiiomena Nogueira, 
professora aposentada e 
os seguintes filhos: Maria, 
resid(‘Mte em Vera Cruz, 
casada com o Sr Renja- 
min Gebara; PI auto, ca
sado, funcionário da An- 
dersom Clayton em Ava- 
ré; Luiz, diretor de gru
po em Barretos, casado 
com a profa. Ana de 
Carvalho; Moema, casa
da com o Sr. Sebastião 
Pecchi, industrial em 
Baurú; Air, casado, fun
cionário da N.O.B; Creso, 
Mary, Alexis e Maria 
Lúcia, solteiros.

O sepultamento do 
prof. Luiz Castanho de 
Almeida verificou se em 
S. Paulo, para onde fôra 
transportado o corpo.

são. O Vaticano preocu
pado com aspectos inhu- 
manos da Bomba Atômi
ca. Extraordinária reper- 
cução da sensacional 
descoberta.

Washington^. (U.P.) Re
vela-se que quando co
meçaram as esperiências 
com a ■ dossQciação do 
atomo, houve um grande 
h‘mor de que ,a primei
ra prova bem sucedida 
significaria o fim do 
mundo, is.so porque se 
previa que o primeiro 
atomo, ao explodir, fizes
se exnlodir as visinhos 
e assim por dianie, de 
modo que todo o mundo 
se desfizesse numa gi
gantesca explosão. Mas, 
as experiências de labo
ratório eiirainaram esses 
temores e a utilização 
do principio nas novas 
bomba'  ̂ parece indicar 
que a txplosão se limita 
ao aioraos do elememo 
comido na mesma bom
ba».

t  U M A  D O r N Ç A  G R A v fs S I M A  
M U IT O  P S R IO O S A  P A R A  A T A -  
M Í L I A  e  P A R A  A  R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A O « L O  

U  8  C O

A  S iP I L ia  SE A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O -

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F lS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ tLiXiR DE NOC.üEir í ”

il
C O N H E C I D O  H A  «S  A N O r  

VCN.'DE-5£ EM  T Ò O A  P A a

«Medicação anxiliar no 
tratamento da sífilis».

N ã o  existe  epidemia  
de grip e  em S. Paulo
Medidas ac«»nselhadas pe
lo Uepartainento de $$aúde 
para evitar nm snrto epi

dêmico

Comunica a Diretoria 
Geral do Departamento 
de Saude do Estado:

«As noticias oriundas 
do Rio de Janeiro dão 
conhecimento de que na

quela capital a .golpe, 
embora com carater be
nigno, tem-se manifesta
do com alguma intensi
dade.

Em São Paulo, até a 
gora, não se observou 
aumentos de casos desta 
doença. O número de ó- 
bitos por gripe deste a- 
no, nos meses de Abril, 
Maio, Junho e Julho foi 
menor que nos meses cor
respondentes de 1944.

Não obstante o Dopar 
tamento de .̂aude do 
Estado aconselha a po 
pulação, evitar tanto 
quanto possível aglome
rações, não se fatigar, 
não visitar doentes de 
gripe, alimeutar-se bem; 
os doentes não devera 
receber visitas e com- 
vem não sair de suas 
resicié’H'i.as antes de paS 
sarem irês dias api.''eti
COvS.

Pede tambeni o Depar
tamento de 8aude aos 
srs. clínicos que comuni
quem os casos que ob
servarem, pelo telefone 
5-2181.

As autoridades sanitá
rias estão vigilantes, a- 
companhando diariamen
te a frequência dos em
pregados nas grandes 
indústrias e estabeleci
mentos comerciais para 
caso se verifique de fato 
um surto epideniico, por 
em execução as medidas 
ja estudadas para socor
rer a população».

C u rio sid ad es
Voce sabe

.. . que 0 frio é mais su 
portavel no ar do que na 
agua; e qne enquanto se 
resiste impunernente ao ar 
livre um frio de quinze a 
vinte graus abaixo de zero, 
não se pode viver submer
gido na agua a quinze graus 
acima.

. . .que a primeira biblia 
escrita em latim contem cer
ca de 1 milhão de 500 mil 
palavras, mas que tal nú
mero de vocábulos varia 
segundo os idiomas em que 
aquele livro sagrado tem 
sido traduzido.

Bomba Âíomica i
«Verdadeira bonsba terre- | 
moto eapaz de de»«truir , 

toda a Imnianidade ?

Temia-se, a principio, 
que de atomo em atomo 
0 mundo se desfizesse 
numa gigantesca expio-

ESCRlTORIO COM ERCIAL “ OLIVEIRA }}

Depart. Coro. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 550 

Caixa Postal, 9 -- üBIRAM.A

Depart. Jurídico.

Dr, JOÀO FEfiREIRH SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AG U D O S



JCCIAIf
Uma Sonambula

I — *No tempo da minha juven- 
, tude, contava-me um velho ho- 
j |andez, fui residir numa pequena 
■ cidade do interior. Conhecendo 
alí uma jovem, pela qual me sim- 

* patizei, inspirando lhe eu simpa
tia também.

E as cousas evoluiram, torna- 
mo nos quasi noivos. Mas quem 
haveria de imaginar a sua des
ventura: era uma Sonambula, sain
do todas as noites ás mesmas ho
ras.

Fui avisado que e)a era uma 
Sonambula, mas nio que... Epara 
inteirar me do fato, porque não 
acreditava, uma noite «montei 
guarda*. Eis que, a alta hora, a- 
pareceu. Era ela, ela mc.íma, em 
trajes menores, alheia a tudo, co
mo SC, pacificamente, estivesse 
passeando

Acompanhei-a E sabe aonde 
ela ia ? casa do cabelerciro 
que, aproveitando-se do seu in
fortúnio, fazia-a sua amante. Eu, 
felizmente, descobrí o que os ou
tros não sabiam. Depois, por sub
terfúgios, tentei faze Ia recordar 
das passagens da sua infelicidade, 
mas qual da não me entendia, 
qualificando-me de louco.

Entretanto, da era uma Sonam
bula, entregue a um inescrupulo 
•so cabelerciro, cuja audácia re
duzia a ao nivel dos seus capri
chos. E quem lhe teria dito a ver
dade ?

E vendo-a assim infeliz, aban
donei aquela cidade, para nunca 
mais a vêr.

Assim teve fim o meu primei 
ro amor».

Será mesmo que o velho ho- 
landez estaria revelando uma ver
dade? Cousas do sonambulismo.

LISSER

A n iv e rsá rio s
Faz anos hoje:’ srta: Idali- 

na Thomazi, filha do sr. Pe 
dro Thomazi.

Dia 13: snr. Jaliano Loren- 
zetti.

Dia 15: menino Amadeu Ra- 
dicchi, sra. Maria Baccili, es
posa do sr. l.eonildo Baccili, 
residente em P. Prudente.

Dia 16: menina Claudete
Puigano, filha do snr. Kafael 
Purgauo.

Dia 17: sra. Regina P. Bosi, 
esposa do snr. oilvio Bosi; 
srta. Terezinha Chitto. estu
dante em São Paulo; sra. Te- 
rezina P. Thomazi, esposa do 
sr. Rafael Thomazi.

N o m e açõ e s
Foi nomeado interina- 

mente, para exercer o 
cargo de professor cate- 
drático do ginásio do Es
tado, de Marilia, o sr. Pro
fessor Mario Antonio Pac- 
cola, para a cadeira de 
Geografia Geral e do 
Brasil.

Visitantes
Estiveram nesta cida

de, procedentes de Piras 
sununga, em visita a esta 
terra D. Alice Machado 
e José Cândido Machado.

Diretor: Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccola
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Em homenagem aos pracinhas de Ubirama
Conforme noticiamos, 

os pracinhas de Ubirama 
deverão chegar, no fim 
do mês, a esta cidade. E 
para prestar-lhes signifi
cativas e merecidas ho

menagens, a cv^nvite do 
sr Gino Bosi, governador 
da cidade, no salão no
bre da Prefeitura reuniu- 
se elementos da socieda
de afim de elaborar um

programa de festejos, or- 
ganisado pela Prefeitura 
e Legião Brasileira.

Assim, no próximo nú
mero, daremos publica
ção do mesmo.

F â la r
Gosto de falar... Sinto-me 

feliz em observar as falhas e 
as períeições do ambiente em 
que estou vivendo.

Parece me que, falando fa- 
miliarisar me-ei melhor, com 
es coisas que me ct*rcam e, 
de miuh’alma, num ato de a- 
mor e patriotismo, partirão os 
laços, que unirão meu cora
ção a esta terra que já a te
nho. como inteiramente mi
nha.

Falei das primeiras impres
sões que tive ao pisar em so
lo Ubiramense sem olvidar o 
valor real deste recanto do 
Brasil que a primeira vista 
me pareceu tristonho.

Falei da usina de açúcar 
que aqui será montada, mar
cando para nós, uma faze de 
progresso sem colocar no os
tracismo a idéia de que algo 
valioso deveria.raos construir 
para receber este prêmio que 
do céu nos cairá.

Falando sempre, com ou 
sem razão, tenho passado 
meus dias sobre a terra. Ha
ja motivos ou não; o que sei, 
é que meu coração externa
rá pela boca aquilo que meus 
olhos virem.

H'ije por exemplo, vi man
chas verdes no seio da cida
de... Serão elas o tapete mi
moso da esperança que a- 
manciará nossos passos que 
anciosos vivem a procura de 
progressso, ou os pequenos 
reparos que deixamos para 
tráz esquecendo-nos que a 
perfeição das partes faz as 
grandezas do todo.

Muitos julgííe-me-^o falador 
e, talvez tenham razão; pois 
se falo aquilo que sinto, digo 
também aquilo que não sinto... 
Mas que fazer, se '> mundo 
todo é assim; quando uns tem 
o dom de fazer, outros o têm 
de falar.

80>IE

Supertição —  Opinião 
religiosa fundada nos 
prejuizos e crendices
As pessoas superticiosas, 

afirmam que todos nós pos
suímos no céu, uma estrela 
que nos guia pelos duvido
sos cauiinhos da existência.

Seguudo essa lógica, tudo 
de bom que acontece a al
guém, foi sem dúvida óbra 
da boa estrela.

8e de fato existe algu.ma 
verdade nessa história de es
trelas, a minha por certo é

muito velha que a sua mila
grosa claridade nem chega 
atingir-me.

Pois domingo último, fui 
em compannia de rainha «ul 
tima conquista» assistir o 
tão propagado «\‘ ergulho no 
Inferno »

Rntrei ás escuras e muito 
gentilraeme conduzi a minha 
beldade até uma cadeira, 
que se não lhe faltasse o a- 
cento estaria era perfeito es
tado.

Caiu a pob"ezinha no em. 
poirado soalho do cinema, 
o que fez voltar a atenção 
de todos.

Muito envergonhado, por
que em parte me sentia cul
pado, tratei imediatamente 
de arranjar um outro lugar 
que oferecesse garantia.

Conseguimos nos acomo
dar em outra poltrona, cujas 
cadeiras também estavam 
desprovidas d.»s ‘para braços’ 
mas que era compensação 
possuiam assentos sólidos...

Para completar, devido a 
minha previlegiada estatura 
e o comprimento um pouco 
anormal das minhas pernas, 
no final do espetáculo fiz 
uma boa ginástica para ver
me livre das duas poltronas, 
pois com>> tod«'s sabem elas 
oferecem um espaço bastan
te reduzido entre urna e ou
tra.

Diante de todos esses inci
dentes a tal «fulana» despe
diu se rispidamente e deu se 
o fora sem a menor satisfa
ção.

Agora eu pergunto aos 
senhores superticiosos.

Aonde se meteu a minha 
estrela, domingo á noite?

Ninguém sabe, com toda 
Certeza! .

LÉO

Quem Será?
Mede um metro e setenta, 

mais ou menos de altura, tem 
fisico forte, apesar de não 
praticar esporte. Cabelos 
castanhos e bem ondulados, 
expostos ao sol e ao sereno 
coQStanteraente, pois nunca 
o vi de chapéu. Tem olhos 
azues, usa bigudinho e está 
sempre de barba feita. E’ 
natural de uma cidade im
portante da Sorocabãua.

Traja-se com todo esmero, 
pois não sai a rua sem ter 
bern arruinado a gravata, 
polido os sapatos e escovado 
o terno. Quando em casa. 
parece um grande e habilido

so peralta, quando na rua é 
o moço simpático, elegante, 
impondo personalidade e 
respeito. Pontual e honesto 
nos seus oeveres de eximio 
chefe de uma repartição, da 
invenção de Graham Bell.

Ex presidente... goza de 
um grande circulo de ami
zade na nossa Ubirama e em 
outras cidades de bons ares.

Coma distração aprecia ao 
cinema, tendo preferência á 
música, conseguindo execu
tar em diversos instrumentos 
melodiosas canções, raórmen- 
te quando sua alma se ex
pande, transbordando de sau
dades...

Católico, madrugador como 
é, não perde siquer uma 
misía e prolongando os pas
sos, após o seu demorado 
jantar, para deleitar o seu 
espirito cioso de cultura, vai 
admirar o templo de instru
ção, a cavaleiro no alto da 
colina, e, nos seus arredores 
pelo jardim da existência, 
procura uma flor que preen
cha enebriantemente o seu 
colação palpitoso de jovem 
sonhador!...

Quem será?

Observador

Finaincicimen 
lo A gríco lô
Durante a semana pas 

sada, esteve, nesta cida
de, 0 dr. Otto de Mello, 
Agronomo Regional, de 
São Manuel, o qual teve 
prolongada conversa cora 
o sr. prefeito, afim de le
var ao conhecimento dos 
lavradores do município, 
pormenores sobre o fi
nanciamento agrícola.

Assim, os plantadores 
de algodão, arroz, feijão, 
amendoin, soja e girasol 
terão 0 seu financiamen
to, querendo.

Para isso, o proprietá
rio, meeiro ou arrendatá
rio terá que preencüer u- 
ma ficha, na Prefeitura, 
onde poderá obter deta
lhados informes a res
peito.

Assinam Leiam e Propaguem <0 ÊGO*


